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Responder as questões abaixo:  

 
D.Pedro II 

O Segundo Reinado no Brasil (1840–1889) 

O Segundo Reinado foi um dos períodos mais importantes da história do Brasil, estendendo-
se de 1840 a 1889, durante o governo do imperador Dom Pedro II. Essa fase foi marcada por 
estabilidade política, crescimento econômico, avanços culturais e científicos, mas também por 
profundas contradições, como a manutenção da escravidão e as tensões que levaram ao fim 
da monarquia. 

A Ascensão de Dom Pedro II e o Golpe da Maioridade 

Após a abdicação de Dom Pedro I, em 1831, o Brasil viveu um período de instabilidade 
política conhecido como Período Regencial (1831–1840). Nesse tempo, o país enfrentou 
diversas revoltas regionais, como a Cabanagem (Pará), a Balaiada (Maranhão), a 



Sabinada (Bahia) e a Farroupilha (Rio Grande do Sul). 
Para conter as crises e restaurar a ordem, as elites políticas decidiram antecipar a maioridade 
de Dom Pedro II, que tinha apenas 14 anos. Assim, em 1840, foi declarado o Golpe da 
Maioridade, e o jovem imperador assumiu o trono. 

 

A Consolidação do Império 

Com Dom Pedro II no poder, o Brasil entrou em um período de estabilidade política. O 

imperador mostrou-se um governante culto, dedicado e conciliador, o que ajudou a fortalecer a 
monarquia. 
Durante seu governo, consolidaram-se os partidos políticos criados no período regencial — 
o Partido Liberal e o Partido Conservador. Embora representassem interesses parecidos das 
elites agrárias, alternavam-se no poder através do parlamentarismo às avessas, em que o 
imperador escolhia o chefe de governo conforme sua conveniência política. 

 

Economia e Modernização 

A economia do Segundo Reinado foi baseada, principalmente, na exportação de café, que se 
tornou o principal produto brasileiro. A cafeicultura, inicialmente concentrada no Vale do 
Paraíba (RJ e SP), expandiu-se para o oeste paulista, onde o uso de novas técnicas e a 
chegada de imigrantes europeus impulsionaram a produção. 

Além da agricultura, o período também viu o início da industrialização, ainda que tímida. 
Foram construídas estradas de ferro, portos, telégrafos e navios a vapor, o que modernizou 
os transportes e as comunicações. A moeda nacional foi reorganizada, e o país começou a 

atrair investimentos estrangeiros, especialmente da Inglaterra. 

 

A Questão Escravista e o Movimento Abolicionista 

Apesar dos avanços econômicos, o Brasil continuava sustentando um sistema escravista. A 
pressão internacional, especialmente da Inglaterra, e o crescimento do movimento 
abolicionista dentro do país começaram a tornar a escravidão insustentável. 

Várias leis tentaram limitar gradualmente o sistema: 

 Lei Eusébio de Queirós (1850): proibiu o tráfico de escravos africanos. 
 Lei do Ventre Livre (1871): declarou livres os filhos de mulheres escravizadas nascidos 

a partir daquela data. 
 Lei dos Sexagenários (1885): libertou os escravizados com mais de 60 anos. 
 Finalmente, a Lei Áurea, assinada pela princesa Isabel em 13 de maio de 1888, aboliu 

definitivamente a escravidão no Brasil. 

Apesar de representar um marco humanitário, a abolição gerou descontentamento entre os 
fazendeiros, principais sustentadores da monarquia, que se sentiram traídos por não receber 
indenização pelos escravizados libertos. 

 

 



 

 

Política Externa e Conflitos Militares 

No campo internacional, o Segundo Reinado destacou-se pela Guerra do Paraguai (1864–
1870), o maior conflito da América do Sul. O Brasil, aliado à Argentina e ao Uruguai na Tríplice 
Aliança, lutou contra o Paraguai governado por Francisco Solano López. 
Apesar da vitória, o Brasil enfrentou enormes perdas humanas e econômicas, e o conflito 
fortaleceu o Exército, que passou a ter maior influência política — um fator que mais tarde 
contribuiria para a queda da monarquia. 

 

A Crise do Império 

A partir da década de 1880, o Império começou a entrar em crise por vários motivos: 

1. Insatisfação dos militares, que queriam maior prestígio e autonomia. 
2. Descontentamento das elites rurais, após a abolição da escravidão. 
3. Crescimento do movimento republicano, que ganhava força nas cidades. 
4. Enfraquecimento da Igreja Católica, após o Conflito entre Igreja e Estado, quando 

padres foram presos por se recusarem a seguir ordens imperiais. 
5. Avanço das ideias liberais e positivistas, que pregavam o fim da monarquia e a 

modernização política. 

Essas tensões enfraqueceram a base de apoio de Dom Pedro II, que, cansado e doente, 
mostrava pouco interesse em manter-se no poder. 

 

A Queda da Monarquia e o Fim do Segundo Reinado 

Em 15 de novembro de 1889, um golpe militar liderado pelo marechal Deodoro da 
Fonseca depôs Dom Pedro II e proclamou a República. O imperador aceitou a decisão sem 
resistência e foi exilado com sua família na Europa. Assim, chegava ao fim o Segundo Reinado 
e também a monarquia brasileira, dando início ao período republicano. 

 

Conclusão 

O Segundo Reinado foi um período de contrastes: enquanto o país avançava na economia, 

na educação e nas comunicações, mantinha uma estrutura social baseada na escravidão e no 
poder das elites agrárias. Dom Pedro II foi um governante respeitado, símbolo de estabilidade 
e progresso, mas incapaz de resistir às transformações políticas e sociais do final do século 
XIX. 
Sua queda representou o fim de uma era e o início de um novo capítulo da história brasileira — 
o Brasil Republicano. 

 
 

 

 

 



 Perguntas sobre o texto 

1. O que foi o Segundo Reinado e qual o período em que ocorreu? 
2. Qual foi o principal motivo que levou à antecipação da maioridade de Dom Pedro 

II? 
3. Explique como o “parlamentarismo às avessas” funcionava durante o governo 

de Dom Pedro II. 
4. Qual foi o principal produto da economia brasileira durante o Segundo Reinado e 

por que ele se tornou tão importante? 
5. Cite três avanços na área da infraestrutura e da modernização que ocorreram 

durante o governo de Dom Pedro II. 
6. Quais foram as principais leis que marcaram o processo de abolição da 

escravidão no Brasil? 
7. Quais consequências políticas e sociais a abolição da escravidão trouxe para o 

Império? 
8. O que foi a Guerra do Paraguai e quais foram seus efeitos para o Brasil? 
9. Liste e explique dois fatores que contribuíram para a crise e a queda da 

monarquia. 
10. Como o texto caracteriza o legado de Dom Pedro II e o significado histórico do 

fim do Segundo Reinado? 

 


